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QUEM É 
SAMANTHA 
TAKAHASHI? 

Muito prazer, sou a Samantha Takahashi 

Gonçalves Lima. Advogada especialista em 

defesa médica, professora, mentora de 

advogados e junto com meu marido, gestora de 

nossas empresas. Me formei em 2003, com 

láurea acadêmica e fui aprovada na OAB em 

dezembro do mesmo ano. Após 10 anos de 

advocacia generalista, e uma carreira até então 

frustrada, em janeiro de 2013 fui nomeada como 

Assessora Jurídica de uma Fundação 

Hospitalar, da pequena cidade em que residi até 

meados de 2024, do interior do Estado do 

Paraná. Desde então, dei início à advocacia 

especializada em direito médico, da qual muito me orgulho e que transformou a minha vida. 

Após angariar muita experiência e bagagem técnica, em setembro de 2020, lancei o 

Treinamento Avançado em Direito Médico. 
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1. Por que o direito médico? Quais são as 
oportunidades existentes na área? 
Nesta primeira aula, você vai conhecer fatos importantes da jornada da advogada Samantha 

Takahashi, durante os seus 21 anos na advocacia, que inicialmente almejava a magistratura.  

Após reprovação em concurso, adaptou-se à realidade de ser mãe, esposa e profissional, 

abandonando a ideia do serviço público.  

Nessa época, ela só conhecia a advocacia generalista, que em uma cidade pequena, se 

tornava ainda mais limitada. Mesmo assim, abriu seu escritório, com a cara e a coragem. A 

esperança era de que o dinheiro viesse com os clientes atendidos.  

Mas isso foi um grande erro, que a Dra. Samantha levou um bom tempo para descobrir, já que 

a realidade de uma advocacia generalista era a única que ela conhecia.  

De acordo com dados de uma pesquisa (DATAFOLHA, 2021) indicam a prevalência da de 

advogados generalistas, sendo que a soma dos percentuais ultrapassa 100%, revelando que 

muitos advogados atuam em diversas áreas.  
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Foram longos anos de dificuldades financeiras, honorários baixos e falta de reconhecimento, 

levando-a a fazer renda extra vendendo pasta de amendoim para pagar o aluguel do 

escritório.  

Em 2013, no entanto, um convite para assumir a função de assessora jurídica do hospital da 

cidade, mudou todo esse cenário. Foi quando ela passou a atuar em Direito Médico.  

E foi essa área de atuação que impactou a advocacia dela.  
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O grande diferencial da Advocacia Médica é o grande número de ações. Um número que 

cresce de maneira exponencial, conforme noticiam os grandes veículos de comunicação: 
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Estudo divulgado pela AMB- Associação Médica Brasileira, em conjunto com a USP, 

demonstra o aumento do número de médicos no Brasil:  
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Recentemente, o próprio Conselho Federal de Medicina demonstrou preocupação com o 

aumento no número de médicos formados no Brasil. 
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2. Advogar para médicos ou pacientes? 

O profissional da advocacia médica possui um grande leque de classes para as quais 

poderá atuar. Não falo apenas em sua decisão de atuar representando os interesses 

dos médicos ou dos pacientes, mas de uma microssegmentação de mercado.  

 Vamos aos exemplos, para que isso se torne mais claro para você: Se você escolhe 

atuar representando os interesses dos médicos, poderá microssegmentar a sua 

atuação, direcionando os seus serviços para médicos recém-formados, médicos 

residentes, médicos de determinada especialidade, etc.  

 Por outro lado, caso você opte por representar os interesses dos pacientes, poderá 

direcionar seus serviços a públicos específicos, como em representação de crianças 

autistas, associação de pacientes, bem como, poderá atuar assessorando familiares 

de pacientes.  

 Como você pode notar, há vasta gama de possibilidades, sendo que este rol foi 

meramente exemplificativo, de maneira que a sua atuação poderá se estender para 

outras demandas.  

Alguns critérios podem auxiliar nesta escolha:  

• Soft skills (habilidades intrinsecamente humanas): 

- Comunicação; 

- Empatia; 

- Flexibilidade; 

• Nível de relacionamento com cada um dos públicos e sua maior facilidade de acesso: 

- Parentesco com médicos; 

- Amigos médicos; 

- Fácil acesso a esse público ou frequenta lugares habitados por médicos; 

- Foi vítima de erro médico; 

- Familiar vítima de erro médico; 
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- Já trabalhou em clínicas, laboratórios, hospitais e possui grande contato com 
pacientes; 

- Vem da área da saúde e tem contato com pacientes: enfermeiro, técnico de 
enfermagem, fisioterapeuta… 

- Tem entrada em associações de pacientes.  

• Especialidades anteriores e sua relação com um dos nichos: 

- Previdenciário; 

- Trabalhista empresarial; 

- Trabalhista empregado; 

- Criminal.  

• Análise mercadológica:  

- Associação de pacientes (vítimas de erro médico, oncológicos) 

- Centro médico; 

- Referência em determinada especialidade médica; 

- Concorrência local: alto número de demandas e baixo número de advogados 
especialistas.  

• Em nível de rentabilidade:  

- Nichos igual e altamente rentáveis; 

- Diferente do que acontece em indenizatórias comuns, pautadas no CDC 
(negativação indevida, mau atendimento em call center), os montantes 
condenatórios, superam 6 dígitos, o que significa honorários de 5 dígitos, 
advogue você para o médico ou para o paciente. 
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Agora que você já entendeu a grande oportunidade que existe aqui, os nichos que você 

pode atuar, vamos entender quais são os serviços que podem integrar o seu portfólio. 
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3. Serviços jurídicos 

Diferente do que muitos imaginam a atuação do advogado não fica restrita ao processo 

judicial. 3 verticais:  

− Judicial;  

− Administrativo;  

− Consultivo/Preventivo. 

Você pode atuar em ambas, ou optar por uma delas. 

 

  

Pacientes  

1. Processo Judicial: INDENIZATÓRIAS 

- Erro Médico;  

- Publicidade enganosa;  

- Recusa de entrega de prontuário;  

- Violação ao dever de sigilo;  

- Violação ao dever informacional  

- Tutela Antecipatória em caráter de urgência;  

- Violação à obrigação de resultado;   

- Ações criminais contra médicos;  

 

2. Atuação em âmbito de Conselhos de Medicina 

(Demandas ÉTICO-PROFISSIONAIS) 

 

- Denúncias junto aos Conselhos de Medicina 

(Sindicâncias e PEPs) 
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O paciente contrata advogado para atuar em Conselhos de Medicina?   

 

 

Despacho determinando a suspensão do processo judicial até o julgamento perante o CRM: 
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Advogando para médicos e pessoas jurídicas 

 

Médicos  

2. Processo Ético-profissional 

- Sindicâncias;  

- Processos éticos;  

- PA de doença incapacitante;  

- Interdição cautelar; 

- Recursos; 

- Sustentações orais. 

 

  

Médicos/ Planos 

de Saúde/ 

Hospitais/ 

Clínicas/ 

Associações ou 

Sociedades 

Médicas 

 

1. Processo Judicial 

- Defesa médica em indenizatórias;  

- Execução de contratos médicos;  

- Judicialização do PEP. 

  

- Ação inibitória contra o paciente; 

- Cobrança de plantões;  

- Declaratórias de nulidade de PEPs e processos 

administrativos contra sociedades médicas;  

- Revisão contratual contra planos de saúde;  

- Reembolso médico;  

- Ação de Abatimento do FIES;  

- Auxílio moradia para médicos residentes. 



 

 14 
 

Da mesma maneira que há um aumento progressivo dos processos judiciais, isso também 

acontece no âmbito dos processos éticos. 

 

  

Médicos/clínicas/ 

hospitais 
 

3. Consultivo/preventivo 

- Documentos Médicos;  

- Treinamentos;  

- Consultorias;  

- Pareceres;  

- Acordos Extrajudiciais; 
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Consultorias sobre casos Pontuais 

Assessoria Jurídica Mensal; 

Assessoria Jurídica pontual; 

Pareceres Jurídicos; 

Consultoria em Marketing Médico; 

Parecer sobre Publicidade Médica; 

Orientações e documentos para Teleconsultas; 

Contratos de Prestação de Serviços Médicos; 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para TODOS os procedimentos médicos; 

Termo de quitação; 

Resolução Extrajudicial de Conflitos; 

Contratos junto a fornecedores 

Treinamento de Colaboradores 

Orientações ao Corpo Clínico 

Treinamento para preenchimento de prontuários, receituários e atestados; 

POP´s: procedimento operacional padrão; 

Due Diligence de terceiros; 

Due Diligence de profissionais 

Análise das lincenças sanitárias de clínica médico ou instituição de saúde 
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SPOILER: Na Aula 02 desta Semana da Advocacia Médica, serão abordados os 

capitais de valor/capitais negociais que estão diretamente ligados à conquista de 

autoridade. Afinal, não é você que define ser uma autoridade frente ao público, é o 

público que o vê como autoridade, a partir dos sinais que você comunica. 

 

Eu lhe asseguro que a Advocacia Médica é o caminho para você que quer ser um 

especialista, sem depender do judiciário e que almeja atuar em uma advocacia 

lucrativa. 

Um abraço, 

Samantha Takahashi 

 

 

 

Clique aqui e ative o lembrete da aula 02 

  

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1ANQ1mVo-8s

